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general em chefe do nosso exercito no 
Paraguay, o qual, segundo as declara
ções do Sr. ministro da guerra, sempre 
obrara de accordo com o governo, tinha 
usado de seu merecido prestigio para 
abolir a escravidão em territorios limi- 
trophcs do Brazil.

Ou o Sr. visconde de Itaborahy seria 
obrigado a condemnar agora aquelles 
seus delegados e ti deixar entrever que 
os üflò cohibirá em tempo, porque nfto 
tinha poderes tilo amplosj òu nüo po
deria, sôirt vexame para a camara, to- 
lher-lht a liberdade que fòra deixada 
aos agentes do ministério.

Eiúre esses espinhos, o de chefe da 
administracfio sent forca coercitiva, ou o* * 9

de chcfe de partido para d’elle receber e 
nflo dar-lhe o impulso, o nobre visconde 
optou pelo segundo, Talvez seja o menos 
indecoroso para o gabinete; mas em ver
dade é o mais fatal para o partido con
servador, porque o deixa sem unidade 
de vistas e exposto a aceitar, sob a sua 
responsabilidade, planos traçados no 
desembaraço da irresponsabilidade.

0  ponto do vista do ¡Ilustrado ex-mi
nistro da justiça* embora nos resulta
dos contrario às nossas idéas, pareceu- 
nos mais seguro do que o do Sr. Itabo- 
rahy. 0 Sr. Alencar nílo quer a ingeren
cia do governo nesta  questílo, porque es
pera vôl-a resolvida pela naçfio sem que 
se lho roube a gloria que d’ahi lhe ha 
de provir. Alem de estabelecer um pro- 
gamma definido, esta opinlftò tem o 
quer que seja de nobre que seduz A pri
meira vista. Mas o Sr. visconde de Ita- 
borahy, que tem concorrido, por medidas 
suas ou por seu apoio decidido, para 
que a nossa legislaçflo seja sempre de 
tutela e desconfiança, quebrantaria o 
seu caracter de hòmem serio apregoan
do repentinamente a sua confiança no 
bom senso da iniciativa popular. Para 
S. Kx., a abstençílo do governo equivale 
ao adiamento ou condemnaçflo de qual
quer idóa.

Assim, pois, da interpellaçflo do Sr. 
Teixeira Junior nílo se colheu outro re-
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sultado senfto ficar sabendo o paiz e fi
carem sabendo os possuidores de escra
vos que o ministerio nilo tem por ora 
idéa alguma por falta de esclareci inon- 
tos, mas que nao recusa a seus amigos 
a competencia para iniciarem o que 
lhes aprouver!

0  quo a lavoura pedia sobretudo era

Unia solilçflo clara ; o governo lhe deu 
um enigma. 0  que o partido conserva
dor dosejava era um exame conscien
cioso da questão e um complexo de vis
tas praticas, moderadas e justas: o go
verno confessou que nenhum estudo 
fizera e desertou da frente de seu partido 
para collócár-so entre a bagagem.

Faze ’ js inteira justiça ao partido 
conservador. A questílo, de que Se trata, 
nao ó d’este ou d’aquelle partido, ndm 
póde ser resolvida por leis de partido. 
E’ uma questílo grave, que a ninguém 
póde ser iiulit&rünte.

Nenhuma intelligcncia é por de mais, 
todas devem ser chamadas a combater 
vflos terrores, a serenar os interesses que 
receiam ser prejudicados, a dar em fim 
úihiiaüclpaçilo o caracter de um accordo 
nacional por bem dc fm/os, seiu sacrificio 
que nílo seja repartido por toda a eom- 
munhflo brazileira.

Mas deixar a questílo no terreno das 
exagerações, deixar o paiz dividido em 
sulistas c nortistas, deixar o emancipa
dor sonhar utopias e o senhor de escra-
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vos desesperar da acçílo benefica que 
proviriade um plano prudente assentado 
entre os partidos,ó provocar tempestades 
que podem ser conjuradas o sacrificar a 
causa da nação por preconceitos ridi
culos ou por faltado capacidade política.

Também permitta-nos o Sr. Teixeira 
Junior uma observando. 0  sou discurso 
pareceu-nos mais proprio de um parti
dista exagerado do que do um sincero 
conservador, como o reconhecemos, com 
desqjo de obter uma soluçílo rasoavel. 
A que vinha todo esse azedume retro- 
spectivocontrao gabinettíde3 de agosto? 
S. Ex. o acensa de ter suscitado uma 
questílo que tem posto em abalo a naçAo 
o trouxe incerteza e pánico As transac
ções e ii propriedade agrícola. Entre
tanto, nem sob o ponto de vista crimi
nal, nem sob o ponto de vista cconomico, 
as asserções do Sr. Teixeira Junior en
contram apoio nos, factos! (Jue abalo e 
que perigos foram esses, quando o Sr. 
ministro da fazenda nos acaba de asseve
rar que a fortuna publica se expandiu 
apezar da guerra e que o paiz goza do 
grande prosporidade ?

Todo o preambulo terrorista do dis
curso do illustre deputado, a nílo ser 
um ramalhete de goivos murchos para 
ser atirado por motejo sobre a campa

de seus adversarios, devia aconselhal-o 
a exigir do govorno urna abstencílo com
pleta. Entretanto S. Kx. reconhece que 
a imprudencia do ministerio de 3 de agos
to foi acolhida pela nacflo, a ponto de 
jt'i causar-lhe susto a iniciativa que ella 
vai tomando !

F. Octayiano .

republica, interessando-se para que fosse- 
alli decretada a aboliçílo da escravidão.

0 Sr. Itaborahy. erguendo-se tomado 
de uni visivel embaraço, limitou-se a  
responder ao primeiro ¡)onto da inter- 
pellaçflo; mas lel-o de um modo tíío 
inliabil, tão contraditorio e tao vacil- 
lante, que sorprendeu a todos os quo 
ainda r/onliavam nos seus talentos go
vernativos.

S. Kx. principiou dizendo, que silo 
raros, muito raros, os brazileiros, que 
nílo desejam ver extincta entre nós a es
cravidão. K para justificai* este seu as
serto, que não precisava de justificação, 
porque está na consciência de todos* 
S. Kx. soecorrou-so a um sediço logai* 
com ui um — os principios do christia- 
nismo e os dogmas da civilisaçflo mo
derna.

Mas disse, que essa questão entende 
com direitos preexistentes á constitui- 
çíío do império e com interesses de 
ordem muito elevada ; que nfto se deve 
alluir de chofre a base em que lia mais 
de tivs séculos se acha assentada a asso
ciação brazileira: que laltam ao go* 
verno dados estatísticos v a eonvicc&o 
de qual seja a genuina vontade nacio
nal : »* que, finalmente, o gabinete actuai 
nada fará.

Nílo esperavamos, por certo, ouvir em 
questão de tanta magnitude essas pala
vras proferidas por um estadista, que os 
seus co-religionarios apregoam habili
tado para salvar as lmniiças, nílo só do
Brazil, mas de qualquer das maiores 
nações do mundo.*

Até o presente S. Kx. só tem revelado 
aptidão para expedientes muito com- 
muns. ou para medidas illegaes e rui
nosas : e sempre que os acontecimentos 
lho deparam nlgum problema de mais 
complicada solução.,S. Kx. sente emba* 
ntço, srntc cnlrin, o a stytf scieneia finan
ceira só lhe suggere um recurso — a 
inércia.

O Sr. presidente do conselho diz que 
nílo se deve alluir de chofre a base em 
que ha mais de tres séculos se acha as
sentada a associação brazileira.

Também ninguém o pediu, e S. Kx. 
construiu mu castello sobre area para 
ter a satisfação de derribal-o.

Mas entre andar aos saltos, o que
S. Kx. muito receia, e ficar inteiramente 
estacionário, o Sr. Itaborahy deve reco-
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A ciiiaiiçliiação c o ministerio.
Em tilo pouca conta ó tido entre nós 

o espirito publico, que depois de um 
debate pomposamente annunciado so* 
bre questílo de grande transcéndencia, 
cm que a imprensa européa jà  nos com- 
municou a opinião do imperador e do 
principe consorte da herdeira da coròa, 
tres dias teem decorrido sem que a folha 
da camara temporaria se haja apres
sado a publicar as opiniões emittidas 
n’esse recinto! A convicção de que o go
verno é tudo e os partidos cousa ne
nhuma, talvez tenha influido para esst 
facto extraordinario, acreditando o Jor- 
m l do Commerciu que basta ao ürazil 
c ao mundo civilisado conhecer como 
pensa sobre aquella questão o Sr. vis
conde de Itaborahy, chefe do gabinete.

Se ao menos o illustre presidente do 
conselho houvesse enunciado um peiisa- 
mento qualquer áobre 0 hSsúmpto, ou 
esse pensámôrtto fosse inspirado pelo 
prograbtnia dog seccionistas america
nos dq manter eternamente a escra- 
vidíto, ou fosse pautado pelos conselhos 
do Sr. barão de S. Lourcnço de attYou- 
xar a resistencia, poderia dizer-se que 
S. Kx. dirige o seu partido em um sen
tido qualquer. Mas o nobre visconde, 
embora tivesse a principio desejo d<* 
fazer da escravidão um dogma conser
vador, quando a quiz vincular consti
tuição do imperio, declarou todavia que 
o gabinete nada promoveria sobre o 
elemento servil, não porque tivesse opi
nião assentada, mas porque em dous 
$unos do existencia ministerial não po- 
déra colher dado algum para escla
recer-se.

E tão exacto ó este resumo do pensa
mento ministerial, que o nobre visconde 
terminou appellando para as luzes d ’a- 
quelles que se achassem mais esclare
cidos e pedindo-lhes que propuzessem o 
que entendessem convenionto.

O honrado presidente do conselho 
encontrou-se em uma situação diíücil 
diante da camara. Presidentes, seus de
legados, haviam sanccionado leis auxi
liadoras da emancipação, e d’este modo 
aceitado uma parte do programma da 
opinião liberal. Mais do que isso: um

\ interpelln^íio de I I ilo corrente
Não sabemos a quo attribuir a res

posta do Sr. presidente do conselho á 
interpellação feita a S. Kx. pelo Sr. de
putado Teixeira Juniorsobre o pensa
mento do governo a respeito da gravís
sima questão do elemento servil. Nílo 
sabemos se devamos attribuir essa res
posta á inópia de idéas do gabinete em 
relação a este importantíssimo assump
to, ou se foi ella inspirada pelo mais 
solem nu despreso da opinião nacional.

A interpellação «lo Sr. deputado Tei
xeira Junior girou sobre quatro pontos 
piueipncs:

1.° (Jual o pensamento do gabinete 
sobre as medidas a tomarem-se para que 
a abolição do elemento servil, manifesta
mente reclamada pela opinião publica, 
se realise sem abalo para a proprie
dade, e sem perigo de ficar estancada a 
nossa principal fonte do receita—a agri
cultura.

‘2.° Se, conhecida como é, a opinião da 
vontade irresponsável a respeito d’este 
assumpto, não se tendo conformado com 
ella a recente falia do throno, foi o mi
nistério quem sobrepujou a vontade ir
responsável, ou, pelo contrario foi essa 
vontade quem mudou de opinião.

3.” Se, como asseverou o Ikzrm s d? 
Jnlh», orgão conservador redigido pelo 
Sr. ex-ministro da justiça, é exacto que 
desde a orgaiiisação do actual gabinete 
em 16 de julho de 1808. ficou assentado, 
que nenhuma medida seria empregada 
no intuito de ser resolvida esta gravís
sima questão.

4.° Finalmente, se é de combinação 
com o gabinete, que os delegados do go
verno nas províncias teem sanccionado 
e executado resoluções das assombléas 
provineiaes, consignando verbas á ina- 
numissão de captivos; e bem assim, se I 
foi com prévio accordo do mesmo gabi
nete que o ex-general em chefe das' 
forças brazileiras no Paraguay diri
giu-se ao governo provisorio d’aqtiella

0>!Cllo'd\)HlUHtfOlltiíS 
Aimlrt to funlo srismur de amores,
K »la lvra cxtruliir in|uelles liyninos 

Doces, enlovadoros/ 
íJiiacK só Kiilioiii cantar churos diviiu*:»,
I U o á  vergold entro ad virentes comas, 
Onde perouno a primavera hrillia, 
Alentaroi t«*u íeito com aromas

ho jamlio e de Wuiuiillia,
K para acalun ar teus solViimcntos, 

Saudn.so salúá,
A' tiirdinlia com languidos acceutos 

Teu somno embalará.

Mas uh ! so nào mo ó dado vor-lo mui.', 
Nom inaid ouvir teu canto;

So mais mVi poden escutar mons ais, 
Nom enchufar meu pranto, 

Ail se já sobro a térra está marcado
O termo do ten giro,

Von» ao menos soltar, olí! lillio amado, 
No scio mcu teu ultimo suspiro.»

Mas da borrasca ad nuncias temerosas,
Densas nuvens, so estendem poios côoh,
E o mar levanta cm vagas ulterosas 

Medonhos oscarcéos.

Das ondas o dos ventos oinbatido,
Qual bravio corcel,

Que às redeas arrebenta de insoitrido,
O trepido bitel 

Ora do Armamento segue o rumo,
Ora aos abysmos quasi desce a prumo.

Por entre os ostortoros da borrasca 
O navio aos bolóos estala e rango;
O medonho tuíilo, que os mastros lascu,
Os mais valentes cornròes confrango.
Uem perto em furia o mar alli rebenta 
Kntre as pontas do liorritlcos abrolhos,
E da morte a llgura macilenta

Do nauta surge aos olhos.
♦

Mas Oon<;alves não ouve a  orchestra irada,
Kui quo convulsa u natureza arqueja;
•lá sonro suu fronte laureada

Da morte o sonro adeja.
A doença o o oceano turlmlonto 
A nobre, infeliz victima disputam,
E para lhe arrancar o extremo uleuto 

Como i\ porrta lutam.

E oimiuanto íóra o furacão restruge 
10 quenrn ao lenho o mastro escalavrado, 
Emquanto em torno o mar refervo o ruge, 
Mostrando ao nuutu o ubysmo escancarivlo,

No estreito camarim 
Dentro o íóra de si o bardo sento,

Quo o destino inclemente 
Dos diiiB deud está marcando o Um;
E entre ad sccuus horríveis, quo o compungem 
Sosinho, abandonado, o illustre vate 
Do duas mortes, que do perb) o pungem 

SolVro o tremendo embate.

Contra o furor Insano da tormenta 
Labuta cm vflo o soçobrado esquife;
Já nos pnrcois esburra. o einOm rebenta 

Nas pontas do recife;
E navio e poota o abysmo torVo 
N’um sò momento os engoliu d’mn sorvo.

Entro os roncos medonhos da procélla.
Llborta já da mórbida prisilo,
Vòoti ao céu aquellu alma tào bella 

Nas azas do tufAo.
Ua tempestudo o brado pavoroso

Foi seu hynmo do morte;
O oceano o sopulchro glorioso,

Quo deparou-lho a sorto.
Sobro elle estendo o pego tnrmpiitow 

Mortalha d’a l \ a  ospuma;
E assim Uo vate o Indo lastimoso 

N a  t e m  so c o n s m n n m .

E a vaga, que o tragou no bojo horrendo,

E tào perto,—na extrema «lo horlsonto 
A patria lhe sorria;

E para lho adornar a indita fronte 
Novos laurois tecia.

Ella ancíosa o solVrega osperava,
E âd vagad do oceano perguntava 

Por sou lllho querido;
E uo meio do horrísono bramido 

I)as ondas irritadas,
Aod uivos das rajadas 

Estas sentidas vozes oxhnlava: 2

« Ondo to foste, filho muito amado?...
Ali I jtorquo deixas o teu patrio ninho,
E a longos terras vais alfadigado,

Tíío fraco, tào sosinho,
Longe dos lares tens buscar descanso 
Que só podes achar no seu remanso?

Saudoso sabiá «rostas llorestas,
Que nas sombras tranquillas t«* aninhavas, 

K nas ardentes sestas 
Com teus lindos gorgeios me embalavas, 
baudoso sabiá, ponpio fuginte?

Porque voai to alem?
Porque deixaste tào sosinlia o tri>t",

Quem tanto te quer bem ?..

Porquo deixaste, lllho aventureiro,
Do tua uiài o tepido regaco,
Para entregar ao pAgo traiçoeiro

O tou porvir escasso,
Iracundo a pa/. serena de teus laros 
Pelo baloiço perennal dos maros ? 
Temerario nloyon, <|iio destas plagas 
Mudusto o ninho em hora de bonnnça 
Porque con lias ás traidoras vagas 

Tim ultima esperança?

Vem, quo te aguardo aqui saudosa, inquie 
Corro, corre a meu seio;

Nem, nao mnis te demoros, meu poeta 
Qne matiMne o recelo,

Cruel rocoio, de nao ver-te mnis,
Nem mais ouvir teas cantos iminorlaop.

Vom pendurar á sombra da pulmoiru 
Inda nina voz a tua errante maca;
E emquantn d’alva praia pela boira 

Korvo o ronca a ressaca, 
Emqunnto u brisa tepída larfalha 

No tupo dos coijaoiros,
E pelos ares niaiisanicnlo espalha 

Aroniah lisongeiros,
Canta nimia uma ve/, essas cantiga.;,
Quo fazem recordar eras antigás.
Suave allivio ao ten padecimento 
Só pódes en<’onirar no seio meu;
A o leu pollo nl<|iiohrad.* dar atento 

Quem pódo sonfio en?

Aindu aijui^ meneiam pnlm eins  
Sons trémulos eocares;

K as viçosas, lloridas larangeiras 
Suave aroma espalliam pelos ares,
A bu <|’eote? l"inio.i'j:i i r i i  ule.,
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G O ^ A L V E f i i  D I A S

(CANTO ELEGIACO.)

Que fado o tou, Gonçalvost... quo desdita!.
Ail quantas agonias 

Vieram conturbar-te a monto afllicta 
Nos derradeiros dias,

Quando no moio das tormentas bravas 
O tou formoso espirito oxhnlavasl...

Qual alcyon dormido sobro o ninho k 
Das vagas balouçado,

A’s yagas ontregnsto—tilo sosinho 
O tou corpo alquobrado,

E vinhas vôr, atravessando os muros,
Pela ultima voz tçus pátrios laros.

Criiol doença as fontos to soecava 
Da débil existoncla,

E já  quasi do vaso so entornava 
Essa immortal essoncla,

O sopro, quo dos lablos de Dous saho,
E  quo, quando lho apraz, a si rotraho.

Ah l quo saudado, nuo palpito ancloso 
No polto lho olFeguva,

Quando polo liorlsonto nebuloso 
As praias lobrigava 

Da doco patria, o os conueiraos viçosos,
Quo do longo aconavanwho saudosos.

Já da vida, que esvai*so, o extromo alento 
No polto lho bafeja;

Mas á luz da esperança ainda um momonto 
Sua alma so espttneja,

Quo já lho trazem vlraçOos faguolrns 
Os aromas da torra das palmoiras.

Eil-al —do occaso lá na linha oxtroma,
A patrla; oll-a acolá I...

E os palmaros, por ondo vaga a ema,
E canta o sabiá I 

KU-a, a formosa terra dos ainores,
Ninho viçoso de verdura o llòres.

AU 1 nSo porniiUa o cdo que elle succumbu 
• Hcm vôr a patrla amada I 

Possa cllo vòl-u, omboru oncoutro a tumba 
Sob seus pós cavada 

Vèr u patrla, o morrer beijando a terra, 
Quo os ossos «lo seus pais no seio encerra.

Ail uma hora, ó Dcusl uma só hora 
■ Deixa-o ainda viver;

Deixa-o na doco patrla, por quom cliora, 
Entro os sotis ir morrer,

Nuo peroça tüo junto aos lares sous, 
üem podur lhe» diiser o ouliomo udeusi

Kl lo ontre-ouviu estas doridas vozes 
No meio das borrascas,

Nalma o corpo a soIVror dores atrozes 
Da agonia nus vascas.

K ao robontur de yagalhào modonlio,
Aos solavancos doidos da procolia,

Entro oscarcéos de espuma, 
('onio om miragem de aIVrontoso sonho 
Da patriu lho sorria a imagem bella 

Envolta em negra bruma.

Elle a escutava, nVsso transe extremo,
A mai, quo em ais rompendo o seio terno 
Mal nodo soluçar o adeus supremo 
Ao lilho, quo so vai a exilio eterno.

E o bardo illustre... oh! Deus! que fatal 
Qao sina desastrada!

Dentro do si o fora via a morte 
Erguer-se para elle duplicada;
Uma o mirrado eoruçào gelava.
A oatra n fronto augusta lhe esmajíava.

Üslrella erranle, no sou Irisle «iro 
No oceano apagou-se entre as borrascas; 
Ninguém llio ouviu o oltiuio suspiro 

Da agonia nas vascas.

Nenhum jazigo os restos sous eon.Mune 
Na torra do seus pães; 

i»u grande vale só nos resta o nome,
E o.j cuutoi imuioiiaes.

Nem uma cru/, ú neira do caminlio, 
Nem uma cova nu pobrf ccmiterio,
I lie permilliu o fado sou mesquinho 

t’<n esse vasto imperio,
i ii|;i< «jlorias crintou na 1 vi,» .Idur.t, 
y', u quem legóu iti* glorias um ihr*. -

V. patria po.le um monumento no v:it» 
(Juo tanto a distinguiu,

E sous brad".s no • i *. <«’. tj.
|) ) 1'OVO. O lí i oll t!l ,


